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0  Presidente  Geisel  comunicou  ao  Deputado  Fran- 
celino  Pereira,  presidente  do  partido,  que  o  seu 
candidato  à  Presidência  da  República  é  o  General 
João  Baptista  de  Figueiredo,  informou  ontem  ao 
GLOBO  uma  alta  fonte  da  direção  da  Arena.  Se¬ 
gundo  essa  fonte,  a  comunicação  ocorreu  segunda- 
feira,  no  Palácio  Alvorada,  em  reunião  na  qual 
foram  tratados  todos  os  aspectos  da  sucessão.  Se¬ 
gundo  ficou  acertado  —  acrescentou  a  fonte  da 
Arena  —  a  Comissão  Executiva  do  partido  será 
convocada  para  amanhã,  sexta-feira  ou  segunda- 
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feira.  O  dia  certo  dependerá  de  entendimentos, 
talvez  ainda  hoje,  entre  o  Senador  Petrônio  Por- 
tella  e  o  Senador  Magalhães  Pinto,  a  quem  será 
pedido  que  concorde  com  uma  “saída  honrosa” 
para  desistir  de  sua  candidatura.  Ontem  à  noite, 
o  Deputado  Francelino  Pereira  reuniu  em  sua 
casa  o  Presidente  da  Câmara,  Deputado  Marco 
Maciel,  e  diversos  membros  da  direção  nacional 
da  Arena.  À  tarde,  segundo  fonte  do  Governo, 
Geisel  revelou  sua  decisão  ao  General  Hugo 
Abreu,  Chefe  do  Gabinete  Militar.  (Págs.  2,  3  e  5» 


No  Congresso,  Francelino  (de  pé)  e  o  Deputado  Paulino  Cícero 


Confirmada 
viagem  do 
Presidente  à 
Alemanha 


O  Itamaraty  anunciou  ontem  oficial¬ 
mente  que  o  Presidente  Geisel  vi¬ 
sitará  a  Alemanha  Ocidental  entre 
6  e  10  de  março  deste  ano.  Segundo 
o  Chanceler  Azeredo  da  Silveira,  a 
viagem  a  Borm  representará  “etapa 
adicional  da  maior  importância”  nas 
relações  Brasil-Alemánha.  Porta-voz 
do  Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res  disse  que  a  viagem  terá  valor 
simbólico,  uma  vez  que  o  tipo  de 
relacionamento  existente  entre  os 
dois  "países  pode  ser  tomado  como 
modelo  para  o  relacionamento  que, 
na  opinião  do  Brasil,  deve  existir 
entre  países  desenvolvidos  e  em  de¬ 
senvolvimento.  Nessa  décima  via¬ 
gem  ao  exterior  em  seu  mandato, 
Geisel  irá  a  Bonn,  Frankfurt  e 
Kromberg,  cidade  natal  de  seus 
pais,  recentemente  visitada  por  sua 
filha,  Amália  Lucy,  que  lá  encon¬ 
trou  diversos  parentes  da  família 
Geisel.  (Página  7) 


Aureliano 
Chaves  deve 
ser  candidato 
a  Vice 


Fontes  do  Governo  de 
Minas  Gerais  disseram 
ontem  no  Rio  e  em 
Belo  Horizonte  que  o 
Governador  Aureliano 
Chaves  deverá  ser  can¬ 
didato  à  Vice-Presi¬ 
dência  da  República, 
como  companheiro  de 
chapa  do  General  João 
Baptista  de  Figueiredo. 
Segundo  as  fontes,  es¬ 
sa  escolha  começou  a 
ser  cogitada  há  dois 
meses,  coni  o  objetivo 
de  neutralizar  a  candi¬ 
datura  do  Senador  Ma¬ 
galhães  Pinto,  contra¬ 
pondo  a  ela  o  nome 
de  Aureliano  Chaves 
“civil,  mineiro  e  de¬ 
mocrata  como  Maga¬ 
lhães  Pinto”;  -0  Go¬ 
vernador  deverá  se  de- 
sincorapatibilizar  até 
junho,  e  será  substi¬ 
tuído  pelo  Vice  Ozanan 
Coelho,  a  quem  cabe¬ 
rá  conduzir  o  proces¬ 
so  sucessório  no  Esta¬ 
do.  (Página  3) 


Radiofoto  UPI 


Cárter  convence 
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O  Presidente  Jimmy  Cárter  conseguiu  ontem  em 
Riad  —  na  fotò,  ele  é  recebido  pelo  Rei  Khaled 
—  convencer  o  Governo  da  Arábia  Saudita  a  acei¬ 
tar  uma  “pátria”  ou  “entidade”  palestina  ligada 
à  Jordânia,  recuando  assim  de  sua  posição  origi- 
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nal  favorável  a  um  Estado  palestino  independe»: 
te.  Cárter  estará  amanhã  no  Egito"  com  o  Presi¬ 
dente  Sadat,  e  fontes  do  Cairo  informaram  qúe 
Sadat  também  poderia  aceitar  a  solução  da  “pá¬ 
tria  palestina”.  (Página  15) 
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FUNDAÇÃO  DE  1RINEU  MARINHO 

Diretor-Redalor-Chefe;  ROBERTO  MARINHO 
•  •  •• 

Diretor-Secretário:  RICARDO  MARINHO  Diretor-Substituto:  ROGÉRIO  MARINHO 


Distúrbios  marcam 
véspera  da  consulta 
popular  no  Chile 


Mais  de  seis  milhões  de  chilenos  di¬ 
rão  hoje  nas  urnas  se  apóiam  ou  não 
o  Governo  do  Presidente  Augusto 
Ffrwçbtrt,  numa  consulta  popular 
criticada  pela  Marinha,  Aeronáuti¬ 
ca,  Igreja  Católica  e  Partido  Demo¬ 
crata  Cristão.  Todos  os  preparativos 
para  a  votação  terminaram  ontem, 
dia  marcado  por  distúrbios  nas  ruas 
de  Santiago  —  resultando  em  peio 
menos  uma  pessoa  ferida  e  duas 


detidas.  Os  jornais  da  cidade  publi¬ 
caram  pela  primeira  veí  opiniões 
contra  a  consulta,  inclusive  um  pa¬ 
recer  de  quatro  juristas  que  a  con¬ 
sideram  ilegal.  Nas  cédulas,  os  votos 
a  favor  de  Pinochet  deverão  ser  in¬ 
dicados  ao  lado  de  uma  bandeira 
nacional;  os  contrários,  ao  lado  de 
um  retângulo  preto.  Os  resultados 
começarão  a  ser  divulgados  hoje  à 
noite.  (Página  16) 


NESTA  EDJÇAOj 
EXCLUSIVO 


Greta  Garbo, 
aos  72  anos, 
escreve  as 


suas  memórias 


Graças  a  um  punhado 
de  filmes,  a  outiora  de¬ 
sajeitada  aten.den.te  da 
uma  barbearia  de  Esto¬ 
colmo  transformou-se 
na  mais  mitológica  fi¬ 
gura  do  cinema,  princi¬ 
palmente  depois  que 
abandonou  Hollywood  e 
decidiu  viver  em  reclu¬ 
são.  Agora,  Greta  Garbo, 
aos  72  anos,  escreve  sua 
autobiografia,  pela  qual 
uma  editora  americana 
pagou  um  milhão  de  dó¬ 
lares.  (Página  33) 


Na  Mangueira, 
Neide  garante 
'mamão  e  açúcar' 
no  carnaval 
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JJROTA  em  setores  ligados  ao$  ór¬ 
gãos  de  segurança  a  idéia  de, 
no  conjunto  das  reformas  políticas, 
substituir  a  atual  Lei  de  Inelegibi- 
lidades  pela  obrigatoriedade  de  con- 
su!far-se  o  Serviço  Nacional  de  In¬ 
formações  sobre  cada  candidatura 
a  mandato  popular  de  qualquer  hí- 
vel.  Seria  esta  uma  alternativa  mais 
caútelosa  para  a  anistia,  mesmo 
parcial,  ou  a  revisão  de  punições 
revolucionárias,  sugeridas  aqui  e 
ali  —  e  atualmente  com  mais  in¬ 
tensidade. 

A  PRIMEIRA  reação  a  tal  alvitre, 
nos  espíritos  democráticos,  há- 
de  ser  de  repulsa.  Em  tese,  contra¬ 
ria  a  índole  de  um  regime  de  liber¬ 
dades  a  sujeição  da  representação 
popular  ao  crivo  de  entidade  que 
recolhe  informes  e  informações  so¬ 
bre  pessoas  e  entidades,  fazendo-as 
passar  por  friagem  insondável  até 
compor  o  secreto  curricuhtm  vitae 
de  cada  cidadão,  assim  privado  de 
acesso  a  essa  espécie  de  retrato 
político  que  o  Estado  lhe  desenha. 


Michel  Frank:  Procurador 


_ _ í.i _ 


JTFETIVAMENTE  tal  proposta  se¬ 
ria  inaceitável,  se  se  conferisse 
poder  de  veto  ao  órgão  informador. 
Mas  não  é  isto  que  acontece.  O  que 
se  pensa  propor,  pelo  que  aflora  no 
noticiário,  é  a  intervenção  do  SNI 
como  simples  informante  oficial  de 
tudo  quanto  consta  a  respeito  do 
candidato  e  que  possa  interessar 
ao  seu  partido,  à  Justiça  Eleitoral 
e  aos  eleitores  aos  quais  ele 'pre¬ 
tende  dirigir-se. 
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jyjESMO  entre  aqueles  de  pensa¬ 
mento  liberal  clássico,  já  pouco 
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impugnar  a  existência  de  organis¬ 
mos  que  sem  dúvida  colaboram  na 
defesa  do  Estado  e  da  sua  estabili¬ 
dade.  Não  faz  muito  tempo,  o  País 
teve  ocasião  de  dar-se  conta  dessa 
realidade,  no  decurso  de  episódios 
dramáticos  cuja  solução,  afinal  tran¬ 
quilizadora,  só  foi  possível  graças  à 
rapidez  e  segurança  das  informa¬ 
ções  de  que  se  abastecia  o  Governo. 

piEL  ao  espírito  de  adequar-se 
essa  característica  de  uma  era 
em  que  o  Estado  se  mostra  neces¬ 
sariamente  e  cada  vez  mais  autori¬ 
tário  aos  princípios  fundamentais 
da  nossa  civilização  que  se  consubs¬ 
tanciam  nos  Direitos  do  Homem  — 
o  Deputado  Faria  Lima  apresentou 
ao  Congresso,  ano  passado,  projeto 
de  emenda  constitucional  que  in¬ 
troduz  entre  as  garantias  indivi¬ 
duais  o  acesso  de  cada  cidadão  á 
sua  ficha  nos  órgãos  de  segurança, 
possibilitando-lhe  contestar  dados 
que  considere  falsos. 

TEM  IGUAL  natureza  a  pretensão 
de  atribuir-se  ao  SNI  o  dever 
de  informar,  em  prazo  estrito,  os 
dados  de  que  dispõe  sobre  cada 
candidato  a  posto  eletivo.  O  impor¬ 
tante  é  que  tais  dados  não  sejam 
uni  julgamento  em  si,  mas  se  ofe¬ 
reçam  como  base  para  a  apreciação 
das  candidaturas  pelas  convenções 
partidárias  e,  principalmente,  pela 
Justiça  Eleitoral,  à  qual  sempre  s« 
reservará  a  palavra  final  —  e  com 
a  certeza  de  poder  o  interessado 
defender-se  de  acusações  que  acaso 
recaiam  sobre  ele. 

TAL  INICIATIVA,  além  do  mais, 
permitiria  desde  logo  reintegrar- 


Empresas 

% 

estrangeiras 
têm  acesso 
ao  Finame 


Empresas  estrangeiras  produtoras  de 
equipamentos  poderão  ser  creden¬ 
ciadas  no  Finame  (Agência  Especial 
de  Financiamento  Industrial)  desde 
que  aceitem  condições  fixadas  pelo 
BNDE  para  levantar  recursos  no 
exterior.  Essa  decisão,  anunciada 
ontem  pelo  BNDE,  põe  fim  a  uma 
polêmica  que  mobilizou  a  Associa¬ 
ção  Brasileira  para  o  Desenvolvi¬ 
mento  das  Indústrias  de  Base 
(Abdib),  que  alegava  estar  o  merca¬ 
do  nacional  já  atendido  pelas  in¬ 
dústrias  existentes,  nacionais  e  es¬ 
trangeiras.  (Página  23) 
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Brasileiros  disputam 
maior  obra  do  mundo 

A  Construtora  Norbexto  Ode- 
brecht,  da  Bahia,  é  uma  das 
oito  entre  300  empresas  sele¬ 
cionadas  pela  Arábia  saudita 
para  a  construção  da  maior 
obra  do  mundo:  uma  cidade 
com  custo  total  de  US$  10  bi¬ 
lhões.  (Página  24) 

Gerarei!  morre  37 
dias  após  desastre 

O  cantor  Alcides  Gerardl,  de  59 
anes,  morreu  ontem  nó  Hospi¬ 
tal  do  INPS  em  Ipanema,  onde 
„se  recuperava  de  queimaduras 
sofrides  em  um  desastre  de 
carro  na  Via  Dutra„há  37  dias. 
(Página  13) 

Tesouro  tem  fundo 
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PREÇO  DESTE  EXEMPLAR: 
CrS  4,00 


O  tempo  no  Rio:  sujei¬ 
to  a  chuvas  esparsas. 
T  e  m  p  eratura  estável. 
Máxima  de  ontem,  22.8 
fifraus;  mínima,  18.8. 
(Págrina  10) 


nega  Taisu  lestemunnu 

Acusado  pelo  Promotor  José  Carlos  da  Cruz  Ribeiro  de  ter 
prestado  falso  testemunho  sobre  a  morte  de  Cláudia  Rodrigues, 
o  Procurador  Antonio  Vieira  de  Melo  disse  orltem  que  tem 
“capacidade,  extraordinária  para  decorar  versos  e  sonetos”  e 
“uma  incurável  inaptidão  para  guardar  datas  e  detalhes”. 
Segundo  Vieira  de  Melo,  ele  já  explicou,  em  carta  ao  Juiz 
Mota  Morais,  que  seu  encontro  com  Michel  Frank  —  na  época 
apresentado  como  álibi  para  o  acusado  da  morte  de  Cláudia 
—  ocorreu,  na' verdade,  uma  semana  antes  do  crime.  (Pág.  13) 


dade  de  munir-se  o  Estado  da  ór¬ 
gãos  cada  vez  mais  sofisticados  de 
informações.  A  observação  de  que 
tais  serviços  não  raro  se  deixam 
tentar  pelos  descaminhos  da  espio¬ 
nagem  e  que  um  ou  outro  funcio¬ 
nário  menos  correto  se  aproveite 
da  posição  para  prejudicar  desafe¬ 
tos  por  meio  da  deturpação  oficial 
de  sua  imagem  —  não  chega  para 
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personalidades  dela  afastado  por 
circunstâncias  que,  em  grande  nú¬ 
mero  de  casos,  o  decurso  de  mais 
de  um  decênio  tornou  peremptas, 
ao  mesmo  tempo  «m  que  se  preser¬ 
va  o  imperativo  revolucionário  ain¬ 
da  vigente  de  se  manter  à  margem 
dessa  mesma  atividade  politica  todo 
aquele  que  deva  prestar  contas  à 
Justiça. 


para  emergen ctm*» 

O  Tesouro  Nacional  terá.  em 
1978,  uma  reserva  especial,  no 
valor  de  Cr$  15,8  bilhões,  des¬ 
tinada  a  atender  emergências 
e  que  pode  ser  transferida  pa¬ 
ra  1979,  de  acordo  com  decre¬ 
to-lei  assinado  ontem  pelo  Pre¬ 
sidente  Geisel.  (Página,  17) 

Pedágio  aumenta  50% 
na  ponte  e  rodovias 
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